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Explicação muito simples

Em que pese ter um 
filho engenheiro 
civil (o doutor Ed-

naldo), uma filha médica 
(a doutora Renilda) e 
três netos de menor 
idade, todos residindo na 
capital, o produtor rural 
Setembrino Ferreira era 
um matuto tradicionalis-
ta. Sua vida, ele dedicou 
inteiramente à agricultura 

e aos familiares mais próximos, no caso, os acima citados. Seu 
xodó, entretanto, era o neto caçula Setembrininho, a quem 
presenteou, certa feita, com um casal de canários.
      Setembrininho não manjava nada de passarinhos e ficou 
encafifado com o presente.
      - Vô, qual será o macho e qual será a fêmea? - indagou o 
garoto, segurando a gaiola com os saltitantes emplumados.
      O velho Setembrino riu com a indagação do garoto :
       - É fácil saber, meu filho...
       - É, mas como?
       - Bom, é o seguinte: você pega a gaiola e leva lá pra beira 
do riacho. Depois, tira os passarinhos...
       - A propósito, vô, que passarinhos são esses?
       - São canários, meu filho. São bastante cantadores, você 

vai ver. Bem, prosseguindo... pra saber qual o 
macho, e qual a fêmea, você pega eles e bota 
naquela terra fofinha da beira do riacho. Depois, 
cavuca bem, até achar umas minhocas...
       - E depois, o que eu faço com as minhocas?
       - Você deixa elas rastejando no chão. O 
passarinho que comer o minhoco macho, você 
já sabe... é o passarinho macho. O passarinho 
que comer a minhoca mulher, naturalmente que 
é a passarinha fêmea, entendeu?

CONFISSÃO NA MARRA!
     A época em que o colega jornalista Valmir 
Calheiros era ginasiano e ocupava um cargo 
na direção da Casa do Estudante, mantida pela 
Uesa - isso nos anos 60 -, aqui em Maceió, 
começaram a desaparecer coisas dalí. Logo, ele 
e demais companheiros de diretoria suspeitaram 
de uma das faxineiras e o Valmir a encaminhou 
ao então delegado do 1º Distrito, Valdemar 
Tenório, de saudosa memória, sendo ela própria 
a portadora de um bilhete vazado nos seguintes 
termos:
     “Amigo Valdemar,
     “Está havendo uma série de furtos aqui na 
pensão. Desconfio da portadora. Sugiro ouví-la 
em confissão.
     “Grato, o Valmir.”
     Horas depois, infeliz da doméstica retornava 
à Casa do Estudante, toda desmantelada, com 
um cartão do delegado:
     “Caro Valmir,
     “A portadora é inocente, mas resolveu co-
laborar, depois de uma rápida sessão de “pau-
de-arara”. Caso solucionado. Disponha sempre. 
Valdemar.” 

BAIXINHA PECHINCHEIRA
     A pequenitota Tercilinha 
Cabral deu-se à satisfação de ir 
a um mecadinho perto de casa, 
no bairro do Poço. Chegou lá, 
toda emperequetada e cheia de 
educação:
     - Bom dia, seu Ozimário.
     - Bom dia, Tercilinha. O que é 
que você manda?
     - Quero ovos. Qual o preço da 
dúzia?
     - Doze reais. Mas se você le-
var esses quebrados eu lhe faço 
por 2 centavos cada um.
     - Que maravilha, seu Ozimá-
rio! Nesse caso, o senhor me 
faça o favor de quebrar duas 
dúzias!

ECONOMIA DEMAIS!
     Folheando uma papelada que 
acabara de retirar da pasta, o 
advogado e poeta Givan Lúcio in-
vocou-se com um detalhe escrito, 
a próprio punho, no testemento de 
um cliente seu. E ligou para ele:
     - Por bondade, senhor Ods-
mobílio, por que está escrito aqui 
em seu testamento que o senhor 
não quer morrer depois do meio-
dia?
     - Simples, doutor. É pra econo-
mizar almoço!
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     Depois do casório, os nubentes se 
achavam a sós, no quarto de dormir, con-
ferindo os presentes que haviam ganha-
do. Ai, o noivo  apontou para um deles e 
falou para amada:
     - Está vendo esse faqueiro que o tio 
Cassimiro nos deu? Não é de prata coisa 
nenhuma!
     E a noiva:
     - Por que, amor? Você conhece a 
prata?
     - Não, minha querida. Eu conheço 
bem é o tio Cassimiro!

GUIA MUITO EFICIENTE
     Depois de um dia inteiro de caminha-
da, o caçador Maguinibaldo  e seu guia, 
o pernambucano Itamar Lucco chegaram 
finamente ao pico da montanha Matungo, 
nos confins da África. ´`A noite, em torno 
da fogueira, os dois conversavam:   
      - Sabe, Itamar, você é um grande 
guia e me inspira total confiança. Mas fico 
pensando numa coisa: se por acaso eu 
sofresse algum acidente, como você faria 
para me levar de volta para a 
cidade, eu com os meus 110 quilos?
     - Nenhum problema, doutor. No ano 
passado desci sozinho esta montanha 
levando nas costas um javalí de mais de 
200 quilos.
     - Duzentos quilos???!!! Sozinho???!!! 
Como você fez isso, rapaz?
     - Uma dez viagens, doutor.

Operação combate roubo de cargas
Foram cumpridos 173 mandados judiciais nos estados de Alagoas, Bahia, Pernambuco, Ceará, Rio de Janeiro e São Paulo

A Polícia Federal (PF) em 
Alagoas deflagrou na 
manhã de ontem (17) a 

“Operação Transbordo” cujo ob-
jetivo é apurar o envolvimento 
de empresas envolvidas em su-
posto esquema de receptação de 
mercadorias.

Foram cumpridos 173 man-
dados judiciais expedidos pela 
17ª Vara Criminal de Maceió, 
sendo 106 mandados de busca e 
apreensão, 64 mandados de pri-
são e três mandados de interdi-
ção de empresas envolvidas em 
receptação de mercadorias.

Os  mandados foram cum-
pridos em Alagoas e mais cinco 
estados. Cinco pessoas foram 
presas no Estado.

“A Operação visa desarticu-
lar uma organização criminosa 
envolvida precipuamente em 
crimes de furto e receptação de 
cargas e caminhões em diversos 
estados do Nordeste e Sudeste, 
valendo-se de falsas comunica-
ções de crimes de roubo, além 
de adulteração de veículos, gol-
pes em seguradoras e outros 
delitos”, explica a assessoria de 
comunicação da PF em Alagoas.

Ainda segundo a PF, o su-
posto esquema contava com a 
participação dos motoristas dos 
caminhões.

“Eles simulavam terem sido 
sequestrados por assaltantes, 
enquanto outros integrantes 
realizavam a desativação dos 
dispositivos de segurança do ca-
minhão e a subtração da carga, 
sendo que ao final o motorista 
comparecia em um órgão poli-
cial para realizar falsa comuni-
cação de crime”, relata a PF em Operação foi deflagrada pela PF em Alagoas; estimativa é que organização criminosa tenha causado prejuízo superior a R$ 8,6 milhões

SANDRO LIMA

Alagoas.
A operação foi realizada com 

o apoio da Polícia Rodoviária 
Federal durante as investiga-
ções.

Os mandados foram cumpri-
dos nos estados de Alagoas (18 
de busca e apreensão e 11 de 
prisão); São Paulo (47 de bus-
ca e apreensão e 32 de prisão); 
Rio de Janeiro (dois de busca 
e apreensão e dois de prisão); 
Bahia (36 de busca e apreensão 
e 25 de prisão); Ceará (um de 
busca e apreensão e um de pri-
são), e Pernambuco (um de bus-
ca e apreensão e um de prisão).

“Estima-se que a organi-
zação criminosa tenha causa-
do um prejuízo superior a 8,6 
milhões de reais apenas em 
relação à subtração de cargas 
e caminhões”, pontua a asses-
soria de comunicação da PF em 
Alagoas.

Nem os nomes das empre-
sas nem os das pessoas envol-
vidas foram revelados pela PF 
até o fechamento desta edição.

“Eles simulavam terem 
sido sequestrados por               
assaltantes, enquanto outros 
integrantes realizavam a 
desativação dos dispositivos 
de segurança do caminhão e 
a subtração da carga”   
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